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CULTURA

Musical retrata o 
legado de Chatô 

Espetáculo sobre a trajetória de Assis Chateaubriand teve prévia no Rio. Turnê começa em março e inclui Brasília

R
io de Janeiro — Chatô e os 
Diários Associados – 100 
anos de uma paixão, musi-
cal comemorativo ao cen-

tenário do conglomerado de co-
municação criado por Assis Cha-
teaubriand, estreia em março de 
2025. Mas já mostrou que pro-
mete emocionar o público, além 
de retratar um dos períodos mais 
marcantes da cultura brasileira. 

Na última segunda-feira, um 
resumo do que vem por aí foi 
apresentado em formato de poc-
ket show para convidados, que 
lotaram o Teatro Copacabana Pa-
lace, no Rio de Janeiro. Foi uma 
demonstração da trajetória vi-
toriosa de Assis Chateaubriand, 
não apenas o fundador dos Diá-
rios Associados, mas também um 
dos grandes incentivadores da 
cultura nacional. 

Escrita por Fernando Morais e 
Eduardo Bakr, a história começa 
quando Fabiano (Cláudio Lins), 
jornalista desempregado e youtu-
ber, tenta salvar o busto de Assis 
Chateaubriand, o Chatô, de mais 
um ataque de vândalos que, volta 
e meia, levam a caneta do empre-
sário. A estátua está localizada na 
Praça da Independência, no Reci-
fe, em frente à antiga sede do Diá-
rio de Pernambuco, uma das em-
presas comandadas por Chateau-
briand no século passado.

Fabiano não tem sucesso na 
empreitada. Os ladrões fogem. 
Mas Chatô, interpretado pelo 
ator Stepan Nercessian, ganha 
vida. Agradece o gesto e convida 
o rapaz para escrever sua histó-
ria, revelando seus segredos, em 
uma viagem no tempo costura-
da por belas canções brasileiras. 
O espetáculo tem coreografia de 
Carlinhos de Jesus e direção mu-
sical de Guto Graça Mello.

O presidente dos Diários As-
sociados, Josemar Gimenez de 
Resende, afirma que o espetácu-
lo tem importância histórica pela 
comemoração do centenário do 
grupo e, sobretudo, pelo recor-
te que apresenta, destacando a 
contribuição de Chateaubriand 
para a música brasileira.

“A adaptação de Fernando 
Morais e do dramaturgo Eduardo 
Bakr, a direção de Tadeu Aguiar, a 
coreografia de Carlinhos de Jesus 
e direção musical de Guto Gra-
ça Mello, nomes importantes no 
teatro brasileiro, vão emocionar 
as plateias”, garantiu.

Presidente do Correio Brazi-

liense, jornal fundado por Chatô 
na inauguração de Brasília, Gui-
lherme Machado destacou a rele-
vância do legado do empresário. 
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Stepan Nercessian como Chatô: pocket show com 17 músicas é uma prévia do espetáculo escrito por Fernando Morais e Eduardo Bakr
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“Ao completar 100 anos, os Diários 
Associados renovam seu compro-
misso em favor de um país que te-
nha mais acesso à cultura e à in-
formação”, disse. “Estamos na ex-
pectativa para a estreia do espetá-
culo em Brasília”, complementou. 

O musical estreia em 27 de 
março no Teatro João Caetano, 
no Rio de Janeiro. Depois segue 
em turnê para São Paulo, Brasi-
lia e Belo Horizonte.

Autor da biografia Chatô: o rei 
do Brasil, o escritor e jornalista 
Fernando Morais era um dos pre-
sentes no pocket show. Ele gos-
tou do que viu em cena. “Imagi-
ne você: eu, quase 80 anos, com 
seis livros transformados em fil-
mes, pela primeira vez na vida, 
vejo um trabalho sendo adapta-
do com essa riqueza, esse sabor, 
para um musical”, disse. “Jamais 
passou pela minha cabeça con-
tribuir, como autor, como escri-
tor, para uma coisa tão bonita co-
mo esta. Confesso que foi uma 
enorme surpresa”, admitiu.

Décio Freire, presidente  do 
Conselho Consultivo dos Diá-
rios Associados, também elogiou 
a produção. “É um espetáculo 
grandioso que demonstra, com 
talento, humor e arranjo exu-
berante, a importância da his-
tória do grupo criado por Assis 

O jornalista e escritor Fernan-
do Morais comemorou seu reen-
contro com Chateaubriand, 30 
anos depois de lançar a biografia 
de um dos brasileiros de maior 
projeção no século 20. “Passei oi-
to anos da minha vida bisbilho-
tando a vida dele, falando com 
gente no Brasil, na Inglaterra e 
em lugares por onde ele passou. 
É uma alegria estar aqui e poder 
contribuir. Os brasileiros, prin-
cipalmente a meninada, não sa-
bem da importância de Chatô 
para a música brasileira e para a 
cultura do país”, afirmou.

Fernando citou o Museu de 
Arte de São Paulo (Masp) co-
mo um dos grandes legados de 
seu biografado. Diz que “não tem 
fim” o que Assis Chateaubriand 
estimulou, produziu, criou e pa-
trocinou na cultura brasileira.

“As pessoas se lembram mais 
de Chatô como o grande dono 
do império Associados, mas não 
se lembram de coisas maravi-
lhosas como a relação dele com 
a música brasileira”, observou o 
escritor e jornalista.

Dedicação total

Foi preciso muita agilidade 
para pôr no palco o pocket show 
de Chatô e os Diários Associados 
– 100 anos de uma paixão, mu-
sical que vai estrear em março 
no Teatro João Caetano, no Rio 
de Janeiro.

Em cinco dias de ensaios, 
que levaram oito horas por dia, 
o elenco decorou 40 páginas do 
texto e 17 canções. A partitura 
também foi criada em cinco dias.

Ator que dá vida a Chatô, Ste-
pan Nercessian conquistou a pla-
teia do pocket show. “Foi pouco 
tempo de ensaio. Nesta primeira 
apresentação para o público, fi-
camos meio perdidos”, comen-
tou o ator, mais relaxado após a 
reação positiva da plateia.

“Tenho de aprofundar mais a 
composição do personagem. Par-
tes do texto que ainda vão entrar 
darão mais consistência a ele. Fiz 
um Chatô alegre”, explicou.

Nercessian lamentou o fato de 
não ter acesso ao registro da voz 
de Assis Chateaubriand. “Por in-
crível que pareça, não consegui 
a voz dele, um cara dono de rá-
dio e televisão. Olhamos em tudo 
quanto é lugar, no YouTube, mas 
não achamos. A voz que está aí é 
a voz que saiu de mim”.

Referência nos palcos brasi-
leiros, a atriz Sylvia Massari, de 
77 anos, interpreta Janete, secre-
tária de Chateaubriand. Ela diz 
que 100 anos de uma paixão se-
rá um grande espetáculo. “Pelas 
músicas, vai atrair o público que 
conheceu a era do rádio”, avalia.

No pocket show, foram apre-
sentadas apenas 17 canções da 
montagem. “Vimos um resumo 
do resumo”, explicou o diretor 
musical Guto Graça Mello, lem-
brando que serão mais de duas 
horas de espetáculo, com reper-
tório bem maior.

“O universo que cerca Cha-
teaubriand e os Diários Asso-
ciados é riquíssimo. Exploramos 
uma unha do que é isso, mesmo 
assim nos divertimos bastante. 
Estou doido para chegar janei-
ro e começarmos a ensaiar”, co-
mentou o ator e cantor Cláudio 
Lins, que faz o papel do jorna-
lista Fabiano.

Morais: chance 
para os jovens

Por ocasião do centenário dos 
Diários Associados, o vice-pre-
sidente e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e 
Serviços, enviou uma mensagem 
à direção do Correio Braziliense.

No texto, Alckmin ressaltou 
a importância da imprensa na 
preservação da democracia, bem 
como o valor do jornalismo pro-
fissional contra as fake news. O 
vice-presidente destacou, ain-
da, a inovação permanente dos 
Diários Associados, como legado 
deixado por Assis Chateaubriand 
durante sua trajetória.   

Leia, a seguir, a íntegra da men-
sagem de Alckmin: “Parabenizo to-
dos os jornalistas e colaboradores 

dos Diários Associados, pelos cem 
anos dessa valorosa instituição 
brasileira. 

Uma imprensa livre é essencial 
para o funcionamento da demo-
cracia, tanto mais nestes tempos 
de fake news, que trazem ameaça 
ao espaço público. 

Do jornal impresso à internet, 
passando pela televisão e o rá-
dio, os Diários, com o empreen-
dedorismo característico de Assis 
Chateaubriand, souberam rein-
ventar-se ao longo do tempo, sem 
com isso renunciar à qualidade, 
à ética e ao compromisso com a 
verdade factual, que marcam sua 
louvável história. Vida longa aos 
Diários Associados!”

Alckmin: “Vida longa!” 
Cadu Gomes/VPR

“Os Diários, com o 
empreendedorismo 
característico de 
Assis Chateaubriand, 
souberam 
reinventar-se ao 
longo do tempo, sem 
com isso renunciar à 
qualidade”

Geraldo Alckmin,  

vice-presidente da República

Bernardo Cabral e Josemar Gimenez: resgate de um Brasil grandioso 
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Chateaubriand, o maior grupo 
de comunicação do século 20.”

Diretor do musical, Tadeu 
Aguiar optou por fazer um re-
corte, dando destaque à paixão 
de Chateaubriand pela comu-
nicação. “Se fôssemos colocar 
todos os aspectos, seriam seis 
horas de musical, pelo menos”, 

explicou, elogiando Fernando 
Morais e Eduardo Bakr.

“Muito satisfeito”

Entre outros convidados, esta-
vam presentes na prévia do espe-
táculo apresentada no Copaca-
bana Palace o escritor Fernando 

Morais; o ex-senador e ex-mi-
nistro da Justiça e da Agricultura 
Bernardo Cabral; e Professor Ma-
teus, vice-governador de Minas 
Gerais. Dos Associados, assisti-
ram ao pocket show o presiden-
te do grupo, Josemar Gimenez 
de Resende; o vice, Camilo Tei-
xeira da Costa Filho; o condômi-
no Maurício Dinepi; o vice-presi-
dente executivo do Correio Bra-

ziliense, Leonardo Moisés; o vice
-presidente comercial do Estado 
de Minas, Mário Neves. 

As atrizes Nathalia Dill e Lu-
cinha Lins também prestigiaram 
o evento. Após os aplausos ca-
lorosos ao final da apresenta-
ção, o ex-ministro Bernardo Ca-
bral fez questão de cumprimen-
tar o diretor do espetáculo, Tadeu 
Aguiar. “Você acaba de tirar o que 
era o Brasil da penumbra, do es-
quecimento. Dou-lhe os cumpri-
mentos porque seu trabalho foi 
hercúleo. Como brasileiro, fiquei 
muito satisfeito”, elogiou.

Aos 100 anos, os Diários As-
sociados permanecem entre os 
maiores grupos de comunicação 
do país. Contam com jornais co-
mo o Correio Braziliense, o Esta-
do de Minas, O Imparcial e Aqui; 
o Portal Uai; a Rede Clube Brasil 
de Rádio e a Rádio Tupi; e as TVs 
Brasília e Alterosa.


